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Resumo: Durante a "Expedição Científica Madeiral97" foram prospectados parasitóides 
entomófagos em diversos biótopos da ilha da Madeira. Identificaram-se duas espécies de 
parasitóides oófagos: TrichogramffUJ cordubensis e T. evanescens. O primeiro parasitou 
ovos de Autographa gamma e Chrysodeixes chalcites, enquanto o segundo parasitou 
ovos de A. gal11ma, Agrotís spp., Pieris rapae e P. brassicae. Nas culturas de milho e 
outras gramíneas para o gado foram recolhidas larvas de Mythimna unipuncta parasitadas 
por Meteorus communis e por Glyptapanteles militaris e, por vezes, hiperparasitadas por 
Lysibia nana. Na cultura de couve foram recolhidas larvas de P. rapae parasitadas por 
Cotesia glomeratus, algumas das quais estavam hiperparasitadas por L. nana ou por 
Trichomalopsis sp. 
Palavras chave: Parasitóides oófagos, parasitóides larvares, Trichogramma, 
Glyptapanteles, Meteorus, ilha da Madeira. 
Abstract: Entomophagous parasitoids ofMadeira Island: Hosts and habitats. During 
the "Scientific Expedition Madeiral97" a survey for entomophagous parasitoids was done in 
several biotopes ofMadeira island. Two species of oophagous parasitoids were identified: 
Trichogramma cordubensis and 1'. evanescens. The first species was found parasitizing 
eggs ofAutographa gamffUJ and Chrysodeixes chalcites; the second species, parasitizing 
eggs of A. gamma, Agrotis spp., Pieris rapae and P. brassicae. ln maize fields and pastures 
for cattle rising, we collected Mythimna unipuncta larvae parasitized by Glyptapanteles 
militaris and, occasionally, they were hiperparasitized by Lysibia nana. Also, in these iields, 
we found M. unipuncta larvae parasitízed by Meteorus communis. ln cabbage crops, we 
found P. rapae larvae parasitized by Cotesia glomeratus and some of them were either 
hyperparasitized by L. nana or Trichomalopsis sp. 
Key-words: Oophagous parasitoids, larval parasitoids, TrichogramffUJ, Glyptapanteles, 
Meteorus, Madeira island. 
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INTRODUÇÃO 
Nos ecossistemas insulares, a utilização de parasitóides entomófagos autóctones em 
detrimento das espécies exóticas nos programas de controlo biológico constitui, a priori, 
uma mais valia para o sucesso dos mesmos, pois os primeiros provavelmente estarão melhor 
adaptados aos ecossistemas em questão. Acresce, ainda, o facto dos ecossistemas insulares 
serem susceptíveis à introdução de espécies exóticas, pelo que a utilização de parasitóides 
entomófagos autóctones reveste-se de particular importância para a manutenção do equilibrio 
ecológico dos mesmos. 
Ao integrar a "Expedição Científica Madeira 97", realizada entre 22-29 de Setembro de 
1997, pelo Departamento de Biologia da Universidade dos Açores, pretendeu-se inventariar 
os parasitóides entomófagos em diversos biótopos desta ilha, contribuindo para um maior 
conhecimento das espécies autóctones neste grupo de insectos. Estudos semelhantes foram 
iniciados no arquipélago dos Açores, nas ilhas das Flores (Vieira et ai., 1990), São Miguel 
(Pintureau et aI., 1991), Santa Maria (Tavares et ai., 1991), Pico (Tavares et ai., 1992), 
São Jorge (Tavares et ai., 1993), Faial (Tavares et ai., 1994) e Terceira (Vieira et ai., 
1996), tendo sido identificadas algumas espécies de parasitóides oófagos e larvares, potenciais 
agentes para futura utilização no controlo de pragas agrícolas existentes nestas ilhas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A prospecção de insectos entomófagos nos diversos biótopos da ilha da Madeira incidiu 
sobre dois grupos de parasitóides, os oófagos e os larvares. 
a) Prospecção de parasitóides larvares 
A prospecção de parasitóides larvares foi realizada através da amostragem directa de larvas 
de Lepidoptera, em culturas da couve, Brassica oleracea L. (Brassicaceae), milho, Zea mays 
L. (Poaceae) e outras gramíneas para o gado, situadas em diferentes localidades da ilha da 
Madeira. As larvas detectadas eram identificadas e isoladas em caixas de polivinilo, contendo 
alimento (planta hospedeira da larva), as quais foram colocadas numa câmara climatizada 
(20±1 °C, 75±5% H.R., 16:8 L:D) para permitir o desenvolvirnento larvar ou a emergência dos 
parasitóides. Após a emergência, os parasitóides eram multiplicados em laboratório, segundo a 
técnica de Oliveira (1996), para posterior identificação. 
b) Prospecção de parasitóides oófagos 
A prospecção de parasitóides oófagos foi feita através da amostragem directa e aleatória de 
ovos de Lepidoptera e Neuroptera, em campos de cultura de tomate, Lycopersicum esculentum 
Miller (Solanaceae), couve e batata doce, Ipomea batatas L. (Convolvulaceae), situados em 
diferentes localidades da ilha da Madeira. A detecção dos ovos foi feita com auxílio de uma 
lupa de bolso, sendo estes recolhidos com a parte da planta hospedeira que lhes servia de 
suporte. Em laboratório, os ovos foram isolados em tubos de vidro (70x 12 mm) rolhados com 
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algodão, e identificados com uma etiqueta, na qual se registou o local, a planta hospedeira e, se 
possível, a espécie. No caso dos ovos de Lepidoptera, a espécie era identificada através da 
estrutura do córion e da área do micrópilo. Em seguida, os ovos isolados foram colocados 
numa câmara climatizada (20±1 °C, 75±5% UR., 16:8 L:D), para permitiro seu desenvolvimento 
até à eclosão das larvas ou dos parasitóides. Após a emergência, os parasitóides eram 
multiplicados em laboratório utilizando ovos de Ephestia kuehniella Zeller (Lep., Pyralidae) 
como hospedeiro intermediário (Tavares & Vieira, 1992), para posterior identificação. As espécies 
oófagas, devido às reduzida." dimensões dos indíviduos, foram identificada." através de estudos 
de biometria e análise enzimática, de acordo com a metodologia utilizada por outros autores 
(Russo & Pintureau, 1981; Pintureau, 1987, 1993, 1994). 
RESULTADOS 
Os biótopos amostrados para prospecção de parasÍtóides entómofagos encontram-se 
assinalados na Figura 1. 
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Figura}- Localização dos biótopos da ilha da Madeira, nos quais se realizou a prospecção de parasitóides 
entõmofagos. 
a) Prospecção de parasitóides larvares 
Nas culturas de milho e outras gramíneas para o gado (localizadas no Caniçal e Fajã dos 
Vinháticos) foram recolhidas larvas de Mythimna unipuncta (Haworth) (Lep., Noctuidae) 
parasitadas por Glyptapanteles militaris (Walsh) (Hym., Braconidae) e por Meteorus 
communis (Cresson) (Hym., Braconidae). Como hiperparasitade M. unipuncta, observaram-
se casulos de G. militaris parasitados por Lysibia nana (Gravenhorst) (Hym., 
Ichneumonidae) (Quadro 1). 
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Quadro 1- Parasitóides e respectivos hiperparasitóides de larvas de Lepidoptera, observados sobre 
diferentes plantas hospedeiras, nos biótopos prospectados na ilha da Madeira. 
FBtação Plantasllarvas Parasitóides Hiperparasitóides hospedeiras 
Machico B. oleracealP. rapae C. glomeratus L nana e Trichomalopsis sp. 
CaboGirão B. oleracea IP. rapae C. glomeratus L nana e Trichomalopsis sp. 
Ribeira Brava B. oleracea IP. rapae C. glomeratus L nana e Trichomalopsis sp. 
F. dos Vmháticos B. oleracea IP. rapae C. glomeratus L nana e Trichomalopsis sp. 
Z mays 1M. unipuncta G. militaris L nana 
M.communis 
Caniçal Z mays 1M. unipuncta G. militaris L nana 
M.communis 
Nas culturas de couve (localizadas no Machico, Cabo Girão, Ribeira Brava e Fajã dos 
Vinháticos), foram recolhidas larvas de Pieris rapae (L.) (Lep., Pieridae) parasitadas por 
Cotesia glomeratus (L.) (Hym., Braconidae), algumas das quais estavam hiperparasitadas 
por Trichomalopsis sp. (Hym., Pteromalidae) ou por L. nana (Quadro 1). 
b) Prospecção de parasitóides oófagos 
Na cultura de tomate foram recolhidos ovos de Autographa gamma (L.), Chrysodeixis 
chalcites (Esper.) (Lep., Noctuidae) e Chrysoperla spp. (Neur., Chrysopidae); na cultura 
de couve, A. gamma, Phlogophora meticulosa (L.) (Lep., Noctuidae), P. rapae, P. 
brassicae e Chrysoperla spp.; na cultura de batata doce, Chrysoperla spp. e Agrotis spp. 
(Lep., Noctuidae) (Quadro 2). 
Apenas foram identificadas duas espécies de parasitóides oófagos, as quais somente 
parasitaram ovos de Lepidoptera: Trichogramma cordubensis Vargas & Cabello e T. 
evanescens Westwood (Hym., Trichogrammatidae). Ambas as espécies oófagas foram 
observadas nos biótopos localizados a Norte e a Sul da ilha da Madeira. T. cordubensis 
apenas parasitou ovos de A. gamma e C. chalcites encontrados em culturas de tomate e de 
couve, enquanto que T. evanescens parasitou ovos deA. gamma, Agrotis spp., P. rapae e 
P. brassicae. Contudo, foram encontrados ovos de A. gamma parasitados por T. cordubensis 
nas mesmas estações (i.e., Machico, Cabo Girão e Fajã dos Vinháticos) e plantas hospedeiras 
em que se observaram ovos de P. brassicae, P. rapae e Agrotis spp., o que sugere que as 
três últimas espécies de lepidópteros não devem ser hospedeiros adequados para o 
desenvolvimento deste parasitóide (Quadro 2). 
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Quadro 2- Parasitóides oófagos e ovos de Lepidoptera observados sobre diferentes plantas hospedeiras 
nos biótopos prospectados na ilha da Madeira. 
Estação Plantas Lepidoptera Parasitóides 
Machico B. oleracea A. gamma T evanescens, T cordubensis 
P. rapae T evanescens 
P. brassicae T evanescens 
Cabo Girão B. oleracea A. gamma T cordubensis 
P. meticulosa Não parasitados 
L. esculentum C. chalcites Não parasitados 
1. batatas Agrotis spp. Não parasitados 
Campanário L. esculentum A. gamma Não parasitados 
C. chalcites T cordubensis 
Ribeira Brava L. esculentum C. chalcites Não parasitados 
B. oleracea P. rapae Não parasitados 
P. brassicae Não parasitados 
I. batatas Agrotis spp. T evanescens 
F. dos Vinháticos B. oleracea A. gamma T evanescens, T cordubensis 
P. rapae T evanescens 
P. brassicae T evanescens 
Chão da Ribeira B. oleracea P. rapae Não parasitados 
P. brassicae Não parasitados 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Relativamente à prospecção de parasitóides larvares, nas culturas de milho e outras gramíneas 
para o gado foram recolhidas larvas de M. unipuncta parasitadas por G. militaris (por vezes 
hiperparasitadas por L. nana) e parasitadas por M. communis. G. militaris também foi 
encontrado associado ao mesmo hospedeiro, M. unipuncta, nas mesmas culturas, em todas as 
ilhas do Arquipélago dos Açores (Garcia & Tavares, 1980; Vieira et ai., 1990; Tavares et ai., 
1991; Tavares et aI., 1992; Vieira et aI., 1993; Tavares et ai., 1994; Vieira et aI., 1996). Na 
cultura de couve, foram recolhidas larvas deP. rapae parasitadas por C. glomeratus, algumas 
das quais estavam hiperparasitadas por Trichomalopsis sp. ou por L. nana. 
Em relação à prospecção de parasitóides óofagos, verificou-se que T. cordubensis 
parasitou ovos de A. gamma e C. chalcites, encontrados em culturas de tomate e couve. 
Estes resultados são idênticos aos de Garcia (1992) e Garcia et aI. (1995a), que observaram 
que este parasitóide, embora sendo polifago, não parasitava ovos de P. brassicae e P. rapae, 
mesmo quando presente no biótopo natural destes lepidópteros. Esta espécie foi encontrada 
em culturas idênticas e a parasitar as mesmas espécies hospedeiras nos Açores, nas ilhas de 
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São Miguel (Pintureau et aI., 1991), Pico (Tavares et ai., 1992) e São Jorge (Tavares etal., 
1993). Estudos realizados sobre a biologia da população açoreana de T. cordubensis 
demonstraram que esta espécie, estando bem adaptada às condições climáticas da ilha, 
apresenta boas perspectivas para futura utilização em programas de controlo biológico, 
evitando-se, assim, a introdução de parasitóides não autóctones (Garcia, 1995; Garcia et 
aI., 1995b; Garcia & Tavares, 1995, 1997). 
No que respeita T. evanescens, esta espécie parasitou ovos de Agrotis spp., P. brassicae, 
P. rapae e A. gamma, encontrados em culturas de couve e batata doce. Estes resultados 
estão de acordo com alguns estudos realizados sobre as preferências parasitárias de T. 
evanescens por hospedeiros como P. rapae e P. brassicae (Noldus & van Lenteren, 1983; 
Dijken et ai., 1986). O facto de não terem sido recolhidos ovos de C. chalcítes parasitados 
por T. evanescens será devido provavelmente à ausência do parasitóide nos biótopos onde, 
foram encontrados os ovos deste lepidóptero, uma vez que os ovos de A.gamma (espécie 
hospedeira de T. evanescens) detectados nestes locais apenas se encontravam parasitados 
por T. cordubensis. 
É de salientar, que não foram encontrados ovos de Neuroptera parasitados por ambas as 
espécies, apesar de estas serem polífagas, o que constitui uma vantagem aquando da utilização 
destes parasitóides em programas de controlo biológico, uma vez que os neurópteros do 
género Chrysoperla também são agentes controladores naturais das populações de alguns 
insectos, nomeadamente de Lepidoptera. 
A fauna Madeirense inclui mais de 500 espécies de Hymenoptera, pertencentes a 31 
famílias (Baez, 1993), mas sem qualquer referência a espécies da familia Trichogrammatidae 
(Graham, 1981, 1983) e às espécies da farm1ia Braconidae, G. militaris e M. communis 
(Graham, 1986a, 1986b). A presença destes parasitóides nos biótopos prospectados constitui 
um bom indicador do controlo natural que as espécies entomófagas exercem sobre as 
populações de lepidópteros, pelo que deverão ser iniciados estudos sobre a biologia e ecologia 
das mesmas, para melhor conhecimento dos seus potenciais como agentes de controlo 
biológico. 
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